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Diz a lenda do século XIX, que todos aqueles que demonstram,
sem motivo uma enorme alegria é porque teriam acabado de ver
um passarinho verde. A ave associada a esta lenda seria um
periquito. A mesma que servia para levar, presos no bico,
bilhetes trocados entre namorados. A ave de quem se encanta
por algo ou alguém que acabou de ver. 

Ao longo da nossa vida queremos ver muitos. Poisam muitas
vezes no peitoril da nossa janela ou varanda, quando menos
esperamos,  fazendo-nos  mostrar  o  nosso  melhor  ar  de
satisfação. Também sorrimos quando apenas os vemos voar a uma
distância  maior,  mas  suficientemente  perto  para  os
conseguirmos identificar. No entanto, o que os torna únicos é
a sua capacidade de se transformarem em múltiplas coisas. Não
é  difícil,  enquanto  vamos  somando  dias,  encontrar  um
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passarinho verde em forma de livro, de brisa, de luar, de uma
tarefa profissional bem executada, de uma música, de um copo
de vinho ou simplesmente de uma lareira acesa. 

A  verdade  é  que  o  passarinho  verde  mais  esplendoroso,
transformando-se por isso também no mais desejado, é aquele
que nos aparece em forma de gente. Capaz de nos deslumbrar,
nesta maneira de se apresentar. E é esta a forma que precisa
mais do nosso cuidado e proximidade. A beleza do bater das
suas  asas  não  se  limita  apenas  a  instalar-se  nos  nossos
sentidos, ao longo dos períodos, longos ou curtos, em que voa
perto  de  nós.  A  enorme  atenção  que  lhe  dispensamos  pela
importância  que  lhe  reconhecemos,  pode  fazer  com  que  o
passarinho verde nos fique para sempre. Mesmo que ele tenha
voado,  sem  intenções  de  regressar.  Mesmo  que  ele  tenha
desaparecido em definitivo, matando-nos de saudade. 

Ver um passarinho verde, ultrapassa em muito o significado da
sua cor, associada à esperança e à paz. É também deixar-nos,
por mais ou menos tempo, felizes. 

A corrida da felicidade é uma longa maratona que fazemos pela
espetacular natureza da vida. 

Sem passarinhos verdes, onde encontraremos resistência para a
fazer? 


